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GT13: Antropologia Digital: processos, dinâmicas, usos, contra-
usos e contenciosos em redes socioténicas
Patrícia Pavesi, Carolina Parreiras

A Internet permeia hoje praticamente todas as áreas da vida social, propiciando novos modos de uso e de
relacionamento - participação, interação, engajamento, conexão, presença, envolvimento, imersão, incorporação.
Esses  processos  trazem mudanças  nas  preocupações  e  objetos  de  estudo  da  Antropologia  em função  da
emergência  de  diferentes  configurações  de  experiências  e  subjetividades,  que  passam  a  ser  moduladas  (e
modulam) por tecnologias digitais. Os temas são ampliados e o ente tecnológico, bem como as relações que o
permeiam, é utilizado para tentar compreender fenômenos mais amplos da cultura. As abordagens etnográficas
têm  se  mostrado  valiosas  para  dar  conta  de  processos,  dinâmicas,  usos,  hibridismos,  agenciamentos  e
contenciosos em torno das redes sociotécnicas. O GT pretende contribuir para o aprofundamento do debate
iniciado  em  outras  oportunidades  em  torno  das  abordagens  sociotécnicas  envolvendo  a  Internet  e  suas
implicações  para  a  pesquisa  etnográfica,  acolhendo  trabalhos  cujas  abordagens  problematizem  (mas  não
necessariamente  estejam  restritas  a):  articulações  digitais  entre  público/privado/intimidade;  processos  de
subjetivação  que  valorizem agências  e  modos  de  "presença"  e  inscrição  online;  dilemas  éticos;  usos  das
tecnologias digitais em contextos específicos de desigualdade e diferenciação e em torno de discursos e práticas
políticas;  recursos  digitais  que  alargam  os  entendimentos  sobre  os  significados  da  etnografia  e  a  própria
etnografia  como  produto.

Feminismos  no  Instagram:  uma  análise  sobre  as  construções  de  "feminismos"  e  "ser
feminista" nesta mídia social.
Autoria: Clara de Oliveira Coêlho
Em  meu  mestrado  proponho  analisar  perfis  autointitulados  ou  descritos  como  feministas  na  rede  social
Instagram. Minha questão central é analisar como se dá a produção de teoria e de conhecimento feminista e
a  construção de identidades  feministas  nesta  rede social,  a  partir  de  uma amostra  de cinco páginas.
Pensando em explorar ainda mais os campos dos estudos feministas e sobre a internet, escolhi analisar cinco
perfis  diferentes.  Selecionei  páginas  que  publicassem  textos  autorais  e  tivessem  o  maior  número  de
seguidores dentro da vertente em que se declaram estar inseridas - as vertentes selecionadas foram a
"radical", a "liberal", a "interseccional", a "marxista" e "feminismo negro" -, de modo a fazer uma análise
comparativa  entre  os  discursos  feministas  desses  perfis  e  compreender  como  o  jogo  social  está  sendo
construído. Entendo que a melhor forma de desenvolver a etnografia dessas páginas é realizar uma análise
sistemática  de  suas  publicações,  depreendendo os  temas,  as  teorias  feministas  e  as  pessoas  citadas,
buscando pontos de convergência e discrepância entre suas análises, ou seja, examinando como cada perfil
empenha-se em construir e disseminar o que é "ser feminista" e o que é "feminismo". Trata-se de etnografia
digital  que  se  iniciou  no  final  de  2020,  na  qual,  além  de  analisar  o  conteúdo  produzido  para  o  Instagram,
também tenho mantido contato  direto  com minhas interlocutoras,  o  que possibilitou  videochamadas e
conversas por Whatsapp. Aqui, pretendo analisar como estes perfis, ao optarem por abordarem determinadas
temáticas e pelas posturas adotadas frente algumas conceituações, acabam propagando, reformulando e
moldando novas subjetividades feministas. Assim, pretendo analisar esses perfis como campos discursivos de
ação e como lócus da construção de uma nova epistemologia do conhecimento feminista, ou seja, como
estes  perfis  estão  se  utilizando  deste  aplicativo  para  debater  e  redefinir  o  que  é  "a  luta  feminista".  Nesta
pesquisa, o Instagram não é entendido apenas como uma plataforma que viabiliza estas disputas de sentidos
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e a propagação de conhecimentos e discursos, como um espaço neutro, e sim como um ambiente que
promove e divulga determinados tipos de discursos, formatos e conteúdos em detrimento de outros, gerando
e promovendo uma "economia de visibilidade". Este artigo apresenta análises iniciais de questões que estão
surgindo ao longo do meu campo do mestrado, que ainda está em curso.
Trabalho completo

 

http://portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA/files/1661350383_ARQUIVO_e7b37d420abbf08cc73c6c410ac10e34.pdf


www.portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA ISBN: 978-65-87289-23-6

TRABALHO 33RBA - 61748090 www.portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA 3 / 3

33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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